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 Ano passado, a professora alagoana 
pesquisadora de renome nacional Luitgarde 

Oliveira Cavalcanti Barros ,70, encerrou, 
com brilhantíssimo, sua carreira docente na 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

(UERJ), pela aposentadoria compulsória.  

  Durante a V Bienal Internacional do 
Livro de Alagoas, em Maceió, ela autografou 

seu livro sobre Nelson Werneck Sodré, ten-
do se dedicado nos últimos 15 anos aos es-
tudos  da religiosidade popular e a cultura 

dos marginalizados em nossa sociedade.  

          O editor deste jornal conheceu-a ain-
da adolescente, morando à rua Dias Cabral, 
próxima ao Teatro Deodoro, em Maceió, no 

final da década de 50. Daí, a sua alegria ao 
ler o longo artigo de José Marques de Melo 

intitulado “A hora e a vez de Luitgarde”, e 
relembrando  rápido contato em algumas 

de suas vindas à Alagoas, na residência do 
amigo comum de infância  Denarcy de Sou-

za e Silva.  

 José Marques de Melo que é Profes-

sor Emérito da Universidade de São Paulo  

e Diretor-Titular da Cátedra UNESCO/
UMESP de Comunicação, afirma no referido 

artigo que: “Luitgarde  rendeu-se às moti-
vações político-culturais. Enveredou pelas 
ciências sociais, na etapa da pós-graduação 

em universidades paulistas (USP, PUC e U-
NICAMP). Fez mestrado em Antropologia, 

transitando pela Sociologia e Política no 
Doutorado, com ligeiras passagens pela 
História e Literatura no Pós-Doutorado e 

recentes incursões pelo campo da Comuni-

cação. 

        Como docente e pesquisadora, traba-
lhou inicialmente na Universidade Federal 

do Rio d Janeiro (1967-1995), passando de-
pois à Universidade Estadual do Rio d Janei-

ro (1996-2011). Autora de obra densa, po-
lêmica e multifacetada, privilegia três eixos 
temáticos: violência, religiosidade e intelec-

tualidade, mas seu lócus preferido é o terri-

tório caeté. 

 No seu livro de maior impacto - Lam-
pião e Nazarenos (Rio, Mauad, 2ª. ed., 

2007), ela presta relevante serviço à me-
mória nacional, desmistificando o suposto 

heroísmo do bando de Lampião. Vale a pe-
na reproduzir o comentário da professora 
Lena Medeiros de Menezes, titular de Histó-

ria da UERJ: “Analisando o cangaço a partir 
de suas entranhas, a autora coloca toda a 

sua erudição, seu rigor científico e sua e-
moção – trilogia que garante a excelência 
da obra, na construção de uma história vis-

ta de baixo, que permite colocar em foco a 
luta entre Ferreiras e Nazarenos em um 

quadro mais amplo de significa-

dos.”  (continua p.02) 

         Luitgarde foi honrosamente lembra-

da em sua cidade Natal, Santana do Ipa-
nema, no alto serão alagoano. Pois, a 

prefeita Renilde Bulhões Barros, pela Lei 
Municipal nº 826, de 9 de dezembro de 
2010, proclamou 2011, o “Ano Luitgarde 

Oliveira Cavalcante Barros”, instituído 
com o intuito de “restaurar a memória do 

povo santanense” e  preparando os seus 
munícipes  para o Sesquicentenário da 
Emancipação Municipal em 2025. E mais, 

anualmente, intelectuais nascidos ou na-
turalizados no município serão exaltados  

como modelos para as novas gerações. 
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 E continua J. Marques de Me-

lo:“Antes disso, Luitgarde havia comprova-
do sua capacidade de pesquisadora acadê-

mica, publicando o livro A terra da mãe de 
Deus (Rio, Francisco Alves, 1988), percor-
rendo o universo místico erigido pelo Padre 

Cícero Romão Batista, vítima dos poderosos 
da época, inclusive os eclesiásticos, mas 

entronizado como “santo” pelos contingen-
tes de miseráveis e fanáticos que acorrem 
periodicamente ao Juazeiro do Cariri. A 

propósito desse “belo estudo sobre um po-
vo que sofre na sua miséria”, diz a profes-

sora Maria Yeda Linhares, historiadora em-
blemática da UFRJ, que sua autora 
“nordestina e sertaneja, testemunha e víti-

ma de violência e da intolerância (...) tem a 
sensibilidade indispensável para sentir o 

sofrimento de nossa gente, de pressentir o 
elitismo que polariza e mata, humilha e ex-

clui.” 

 Trata-se do mesmo sentimento que a 
escritora santanense denota ao reconstituir 

a trajetória de intelectuais alagoanos traga-
dos pela amnésia coletiva e pelo silencio 

dos seus conterrâneos. Luitgarde dedicou 
esforço meritório ao reabilitar duas perso-
nalidades nacionais, que pagaram com o 

exílio o preço do vanguardismo na política e 
na ciência. Em Octávio Brandão, centenário 

de um militante na memória do Rio de Ja-
neiro (Rio, UERJ, 1996), reencontra o visio-
nário que “fazia parte” do seu “imaginário 

há muitos anos” e revê “com olhos de exi-
lada” um “homem sozinho”, falando sem 

sotaque, mesmo depois de expatriado em 
Moscou por muitos anos, “como se nunca 

tivesse saído de Alagoas”. 

 Em Arthur Ramos e as dinâmicas so-
ciais do seu tempo (Maceió, Edufal, 2ª. ed. 

2005), documenta o “mundo fascinante em 
que viveu, povoado de lutas e tragédias”. O 
médico e antropólogo colaborou inicialmen-

te com Anísio Teixeira na pioneira Universi-
dade do Distrito Federal, falecendo no exí-

lio, em Paris, quando ocupava o cargo de 

Diretor da Divisão de Ciências Sociais da 

UNESCO. Seu valor histórico é ressaltado 
pela professora de antropologia da UNI-

CAMP, Mariza Corrêa: “Tendo participado 
intensamente da vida intelectual do país 
nos anos trinta e quarenta, Ramos é, no 

entanto, uma figura ainda pouco estudada”. 
Por isso, o livro de Luitgarde registra “uma 

série de episódios que são parte da história 
da antropologia no Brasil, recriando a rede 
de relações sociais de Arthur Ramos”, bem 

como “sua trajetória social e política”. 

 Em plena maturidade intelectual, Lu-

itgarde vem percorrendo novas veredas 
cognitivas, que tem ensejado novas publi-
cações. A aposentadoria funcional não sig-

nifica afastamento da atividade investigati-
va. Ao contrário, liberada da rotina pedagó-

gica, ela encontrará mais tempo para pes-
quisar, escrever, viajar. Há poucos dias, 

retornava da Europa, onde retomava proje-
tos compartilhados com colegas franceses, 
espanhóis, russos ou húngaros, além da-

queles em andamento no Cariri, em Canu-
dos ou em Palmares.”- conclui J. Marques 

de Melo em parte de seu artigo aqui trans-
crito. (Notas de Gilvaldar de campos 

Monteiro)  

           NOTA:  A esse registro,  esse e-

ditor desejo agregar a tênua e agra-
dável lembrança dos  seus irmãos  

Nereu, de minha idade  e meu colega 
no Colégio Estadual de Alagoas, já 
com pendores de escultor e arquiteto 

naquela época, e, Manoel, do qual 
guardo com carinho seu trabalho de 

pesquisa da religiosidade nordestina 
dedicado a sua  tão querida mãe, por 
mim chamada dona Maria em meus 

tempos de criança na rua Dias Cabral, 
por trás do Teatro Deodoro, em Ma-

ceió, juntamente com o Denarcy Sou-
za e Silva, o Deno, competente e hon-
rado advogado de larga militância na 

OAB-AL, já falecido. 
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JUBILEU DE PRATA  DA  LOJA 
JOÃO VIEIRA CHAGAS Nº2467 

                               

 O primeiro Estatuto foi aprovado em 
13.05.88.  O 2° Venerável após as cheias 

foi o Sargento-PM José Petrúcio Oliveira, 
delegado de Atalaia na época, logo em se-
guida foi assassinado (metralhado) quando 

dava aula de Educação Física para alunos 
do 2° grau no centro da cidade. Não conse-

guindo soerguer a Loja apesar de múltiplos 
esforços chegou a adquirir um terreno na 
Chã de Atalaia, que mais tarde virou uma 

lavanderia coletiva.                                                 
 Foi reinstalada em 27.01.1992 na 

cidade de União dos Palmares, por iniciati-
va do Irmão Antonio Carlos Cavalcanti na 
presença de um Ministro do STJ- Maçônico. 

Três anos mais tarde adquiria seu atual 
templo, que sofreu danos irreparáveis com 

as chuvas de junho de 2010. A água deu 
mais de um metro dentro do Templo,  fi-
cando paralisada por 120 dias. Foi uma se-

quencia de catástrofes intermináveis. Soer-
guida com o esforço gigantesco dos Ir-

mãos, voltou a bilhar na região. Seu primo-

gênito foi o Irmão Areski Damara de Ome-
na Freitas Junior, hoje prefeito de União. 

Com a fundação da Fraternidade Feminina 
Palmarina, avançou no cenário maçônico 
alagoano, hoje servindo de referência.  

 A escolha do nome João Vieira Cha-
gas em homenagem ao maçom do mesmo 

nome, nascido em Branquinha, povoado de 
Atalaia e mesmo sem recursos de compu-
tação, a bico de bic, criou um sistema de 

fichas e arquivos na Loja Virtude e Bonda-
de que serviu de exemplo para todas as 

Lojas. Chagas ainda levou a maçonaria pa-
ra o interior, fundando a Loja União Pal-
meirense em 03.12.1955 e a Loja Perfeita 

União II, Arapiraca  em 29.10.1969 (...) 
 

EVOLUÇÃO DA LOJA EM UNIÃO DOS 
PALMARES 

 
 Após transferir  o Oriente da Loja 
párea União dos Palmares, conhecida como 

Terra da Liberdade em virtude do famoso 
Quilombo, foi nomeado Delegado Especial 

para gerir a Loja o Irmão Carlos Alberto 
dos Santos, logo depois da  intervenção  
eleito Venerável, contou com a participação 

efetiva dos Irmãos Yoshiaki Kuroda, Jeazon 
Correia Medeiros, Francisco Manoel Simplí-

cio, José Ferreira Souza, João Alves da Sil-
va, Jaime Leão, Enoque de Oliveira Guedes 
(o Verdadeiro), Eronis Paiva Bezerra, Do-

mingos de Oliveira Prado, José Nunes dos 
Santos que foi eleito primeiro Deputado Es-

tadual  e  Antonio Carlos Cavalcanti.    
 Antonio Carlos e Jaime Leão foram 
eleitos Veneráveis, sucedendo o primeiro.  

Ainda na gestão de Carlos Alberto dos San-
tos foi adquirido o Templo hoje reformado 

e um dos mais lindos do interior. Foi um 
esforço hercúleo.  
 

(Fonte e Créditos: texto elaborado 

por DOMINGOS DE OLIVEIRA PRA-
DOC, EX-Grão-Mestre Estadual de 

alagoas do GOB.) 

Fundada em 16.11.1987, na cidade de 

Atalaia, numa sala improvisada na Chur-
rascaria Cisne Branco, coberta de sape. 

Foi seu primeiro Venerável Massilon Men-
des Gonçalves, sendo regularizada em 
20.11.1987 e instalada solenemente no 

dia 13 de maio de 1988, centenário da 
Abolição  da  Escravatura.  

  Em junho de 1988 teve seu Tem-
plo levado pela cheia do Rio Paraíba do 
Sul, não sobrando nada. A chuva levou 

também a ponte da BR-101, na Usina 
Terra Nova.  Seus fundadores foram os 

Irmãos  Massilon Mendes Gonçalves, 1° 
Venerável, Miguel Correia de Araújo, 
Cláudio Veloso Rosas, José Otaviano Ri-

beiro, Wilamo de Omena Lopes, Paulo 
Nunes da Silva, José de Amorim Lisboa, 

Antonio Pimentel Santos, Domingos de 
Oliveira Prado e Volney Cavalcanti Leite.
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Sou muito confortado pelo trânsito que tenho 
e pela acolhida da maçonaria goiana e brasileira, 

da qual recebi a confiança dos maçons goianos 
que me elegeram e reelegeram em chapa única 

para o cargo de Grão Mestre Estadual. Sinto-me 
como cantado na música “Acácia Amarela”, que 
descreve uma Loja Maçônica, na inesquecível voz 
do maçom Luiz Gonzaga: “Aquela casa direita, on-
de me sinto tão bem. Sou um feliz operário”. 

O vocábulo “maçonaria” vem do francês 
“maçonnerie”, que significa “construção”, 

“alvenaria”, “pedreira”. O termo “maçom” provem 
do inglês “mason” e do francês “maçon”, que quer 
dizer “pedreiro” e do alemão “metz”, significando 
“cortador de pedra”. O ter-

mo “maçom”, portanto, é 
aportuguesamento do fran-

cês, desdobrando-se em 
“maçonaria”, que significa 
“associação de pedreiros”. 

Tornei-me “pedreiro” 
em 1978, na potência goia-
na Grande Oriente do Estado 
de Goiás, fundada em 26 de 

outubro de 1957, portanto, 
com 55 anos de existência, 
hoje tendo a ela jurisdicio-
nadas 131 Lojas Maçônicas. 

Desde 1835, com a Loja 
“Azilo da Razão”, da Cidade de Goiás, à Loja 
“União Belavistense”, de Bela Vista de Goiás, re-

centemente oficializada. São cerca de 5 mil mem-
bros, que somados às mulheres das Fraternidades 
Femininas e aos jovens das Ordens Paramaçôni-
cas, Ação Paramaçônica Juvenil, Filhas de Jó e Or-
dem DeMolay, ultrapassam 10 mil integrantes. 

Constantemente comprometidos com causas 

sociais, filantrópicas e de aperfeiçoamento moral, 
intelectual dos seus componentes. Esforçam-se 
com fervor no cumprimento do dever. Condenam a 
exploração do homem e os privilégios. O posicio-

namento é de a corrupção, uso de drogas, violên-
cia e insegurança desenfreadas, imoralidade cor-
rompendo a família e desvios políticos que man-

cham a nação brasileira. 
O Grande Oriente do Brasil, maior potência 

maçônica da América Latina, fundado em 17 de 
junho de 1822, tem a ele federado os Grandes 
Orientes Estaduais, aos quais estão jurisdicionadas 
as Lojas Maçônicas. 

Oriente é o lado do horizonte em que o sol 

aparece quando nasce. É o nascente, ponto carde-
al onde surge o sol todas as manhãs. Oriente é, 
pois, o local onde as trevas da noite são primeiro 

vencidas pela luz do Astro Rei. Fazendo uma inter-
pretação maçônica, o Grande Oriente é nascedou-

ro de, tolerância, humildade e o principal entre os 
maçons, fraternidade. 

O Grande Oriente do Estado de Goiás, funda-
do em 26 de outubro de 1957, tem um histórico 
anterior a esta data, conforme artigo do maçom e 
jornalista Irorê Gomes, filho de Pedro Gomes, que 
dá nome a um dos maiores colégios de Goiânia. O 
artigo intitulado “Fato Pouco Conhecido da Funda-
ção do GOEG” foi publicado no Jornal Voz do Ori-

ente, n° 26, de março/abril de 2000, na página 10 
e relata: 

“Traz à tona um desses fatos, fazendo justiça 
a quem dele participou. Fato inserido 

na cronologia dos primórdios da fun-
dação do GOEG, quando se dava o 1° 

Congresso Maçônico, em Goiânia”. 
“A mais remota informação sobre a 
origem do Grande Oriente do Estado 
de Goiás, em documento é encontra-
da no Livro n° 1 de Atas das Sessões 
Especiais da Loja Maçônica 
“Liberdade e União”, de Goiânia. Re-

gistrado está que, em sessão aberta 
às 15 horas, de 10 de novembro de 
1946, compareceram pelo menos 
127 maçons. Raimundo José Basílio, 

da Loja “União e Concórdia”, de Uru-
taí, como um de seus representantes no 1° Con-
gresso Maçônico em Goiânia, que então se inicia-

va, propôs ficasse definitivamente assentada a 
criação do Grande Oriente Estadual, como órgão 
orientador da Maçonaria Goiana”. 

”O Conclave foi aberto por João de Paula Tei-
xeira Filho, da Loja “Liberdade e União”, tendo 
como secretários, Carlos Machado de Araújo, Jovi-

ano Rosa e Antônio Ferreira Pacheco. Convidado 
Alexandre Gabriel, Venerável da Loja “Ordem e 
Progresso”, assumiu a presidência”. 

Registro que em 1946, representando as dele-

gações, assinaram o documento os maçons Naza-
reno Fernandini, Maximiano de Souza Dias, João 
Pedatela, João de Macedo Menezes, João Craveiro 

de Sá, Mamede Calil, Francisco Rodrigues do Car-
mo, Moisés Costa, Guiomar Quinta, Divino José de 
Oliveira, Antônio Jorge Azzi, Geremias Martins, 
Edmundo Henrique Goulart Gonzaga, Luiz Guedes 
Santana, Iasser Calixto, Antônio Carneiro, Manoel 
Marçal, João de Faria, Antônio Abrão Guerra, Rosio 
Espoto, Raimundo José Basílio, Ezequiel Dantas, 

Orlando Pinheiro da Silva, Adalberto Pereira da 
Silva, Abílio da Silva Coelho, Dirceu Torres e Val-
demar Bitencourt. 



 

 Bastante concorrido o lançamento do mais recente livro do Irmão Ricardo Patier, 

na noite de  21 de setembro, Equinócio da Primavera, no Carpe Diem Gastronomia, na 

Asa Sul, em Brasília. Aos que ainda não o conheceram: Ir:.Patier foi professor de Latim 

no CEUB, Secretário-Geral de Cultura do GOB, Diretor do Jornal Egrégora da ARLS 

Miguel Archanjo Tolosa nº 2.131 e muito mais. 
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Raimundo José Basílio da Loja Maçônica União 

e Concórdia, fundada em 11 de junho de 1935, 
era homem simples, do interior do estado, sem 

nenhum título acadêmico. Na sessão extraordiná-
ria, em salão ocupado por mais de 120 pessoas, 
onde pontificavam maçons de reconhecido cabedal 
intelectual, não titubeou e teve coragem suficiente 
para ser o primeiro a lançar a histórica proposta 
da fundação do Grande Oriente do Estado de Goi-

ás. De imediato entendida, recebeu apoio de Wal-

trudes Cunha Barbosa, Abrão Procópio Rabelo, 
Edmundo Pinheiro de Abreu, Antônio Jorge Azzi, 
Iasser Calixto, Luiz Guedes Santana e Joaquim 
Filho. Nesta data foi aprovada a tese de fundação 
e uma comissão para tratar dos assuntos sequen-
ciais. 

“Esses os primeiros passos da marcha para a 
fundação do Grande Oriente do Estado de Goiás, 
hoje importante órgão da maçonaria brasileira. 
Teve início com a histórica e ousada proposta de 
Raimundo José Basílio, no princípio da tarde de 10 
de novembro de 1946”. Ratificado e oficializado, 

onze anos depois, no dia 26 de outubro de 1957, 

conforme ata de sessão de outro Congresso, reali-
zado no templo da Loja Maçônica “Liberdade e 
União”, assinada por maçons representativos e 
dos mais distantes pontos do estado de Goiás. 

Nasseri Gabriel, José Cândido da Silva, Vival-
do Borges Campos, João de Macedo Menezes, Má-
rio Gomes Pereira da Silva, Antônio Felix de Mou-

ra, Odorico Nery, Geraldo Ferreira Neto, Silvio Op-
pa, José Eustáquio Nascimento, Calil Musse, Joa-
quim Alves de Moura, Agenor Diamantino, Affonso 
Rodrigues do Carmo, Alexis Daher, Domingos G. 
Cabral, Nagib Daher, João Moreira Marques, Ed-

mundo Pinheiro de Abreu, Elias Gomes de Oliveira 
Filho, Francisco Durval Veiga, Claudimiro Quirezzi, 
Omar Tavares da Silveira, Francisco Cândido de 
Oliveira, Clarindo José Teixeira, Afonso Rocha, 

Zaglul Daher, Joaquim Santana Filho, José Ely O-
toni Pimenta, João Ferreira Machado, Crisólito Ce-
cílio Nunes, Levino Albino de Faria, José de Melo 
Silva, José D. Galvão, João Pierobom, Joaquim 
Brandão Ferreira, Clodoveu Alves de Castro, J. 
Nicolau, Pedro Celestino da Silva Filho, Rubens 

Carneiro dos Santos, E. Carramaschi, Waltrudes 

Cunha, José Coelho de Oliveira, Garibaldi Rizzo de 
Castro, João Abrão Sobrinho. 

Foram eleitos para o Grão Mestrado Estadual: 
Narreri Gabriel (1957 – 1963), Aryovaldo Tahan 
(1963 – 1966), Ascendino Celestino da Silva 
(1966 – 1969), Gumercindo Inácio Ferreira (1969 

– 1972), Rubens Carneiro dos Santos (1972 – 
1975), Jair Assis Ribeiro (1975 – 1979), Eurípedes 
Barsanulfo Junqueira (1979 – 1983), Chafic Gabri-
el (1983 – 1987 / 1991 – 1995), Ovídio Inácio 
Ferreira (1987 – 1990), João Mendonça Filho 
(1990 – 1991), José Ricardo Roquette (1995 – 

1999), Alcides Luiz de Siqueira (1999 – 2003), 

Oclécio Pereira de Freitas (2003 – 2007) e Eurípe-
des Barbosa Nunes (2007 – 2011/ 2011 – 2015, 
eleito e reeleito). 

Parabéns. É uma instituição presente na his-
tória do nosso estado. 

 

(FONTE E CREDITO: Barbosa Nunes, advoga-

do, ex-radialista, delegado de polícia aposen-
tado, professor e Grão-Mestre da Maçonaria 
Grande Oriente do Estado de Goiás. Artigo 
publicado na edição de 27/10/2012 do Jor-
nal "Diário da Manhã", em Goiânia, GO.) 

55 ANOS DE FUNDAÇÃO DO GRANDE ORIENTE EM  GOIÁS (II) 
                                                                            - continuação - 

    Exitoso o importante e já tradicional evento cultural para a maçonaria em geral e do Distrito Fe-

deral, em particular.Trata-se do XIX CURSO DE MAÇONARIA SIMBÓLICA "JOSÉ CASTELLA-

NI" realizado de 19 E 20 DE OUTUBRO no TEMPLO NOBRE DO GRANDE ORIENTE DO DISTRITO 

FEDERAL.“Aqueles que estão apaixonados pela prática sem a Ciência são iguais ao piloto que nave-

ga em um navio sem leme e bússola e nunca tem certeza para onde vai. A prática deve estar sem-

pre baseada em um perfeito conhecimento teórico” (Leonardo da Vinci). Informações do evento 

podem ser obtidas no sitio: http://tolosa2131.org.br/cursomaconariasimbolica/ 

http://tolosa2131.org.br/cursomaconariasimbolica/
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       Em reunião realizada em sala da Agência Filatélica de Maceió, no prédio da administração 

regional da ECT de alagoas, foi fundado o CLUBE DA 7ª ARTE DE ALAGOAS, ficando estruturada 

sua primeira Diretoria Provisória, para cuidar dos registros civil da entidade e a elaboração dos 

regulamentos  necessários. 

       A diretoria ficou assim constituída                                                                           

Presidente - José Bilú da Silva Filho 

Vice-Presidente - Mario Alberto C. Cerqueira 

1º secretario - Geraldo Barbosa Nobre 

2ºsecretario - Moab Leite Pessoa 

1º tesoureiro - Rosano Giusspp de Ferreira Diégues de Arecippo 

2º tesoureiro - Ivo Gomes de Souza 

Presidente do conselho fiscal - Cremildo Vicente de Oliveira 

Vice-pres do conselho fiscal - Antonio Ricardo de Nunes Leite 

Membros do conselho Fiscal - Cavalcante Barros, Abel Silva do Amor Divino, Moabe Leite Pes-

soa, Gilberto Silva leite, Celi Bezerra de Melo de Nunes Leite, Maria Helena de Freitas. 

Diretoria de marketing - Miguel Ângelo C. Cerqueira e Gilvaldar de Campos Monteiro 

Diretoria de comunicação - Elinaldo Barros, Antonio Calumby Correia, Manoel correia, José Al-

buquerque, Eduardo Guimarães, Benedito Jerônimo da Silva  

Bibliotecário - Jonas de Freitas Bilú , Terezinha Porto  

 

CERIMONIAL DA REAL ACADEMIA DE LETRAS                                                                                                       
NA CÂMARA DE VEREADORES DE SÃO PAULO 

 

A REAL ACADEMIA DE LETRAS comunica: fica transferido a data reservada a Real 
Academia de Letras para a Solenidade de entrega do XII Prêmio Cultura Nacio-
nal, de 22 de novembro para 06 de dezembro de 2012, a partir das 19h00 até as 

22h00 no Auditório Prestes Maia, na sede da Câmara de Vereadores de SP. 
Agradecemos a forma sempre gentil de sua acolhida e somos REAL ACADEMIA 

DE LETRAS. Mário Scherer  Presidente.  escritoresbrasileiros@gmail.com 

OS VENCEDORES DO PREMIO JABUTI 
O livro “Ribamar”, de José Castello, ganhou o prêmio Jabuti de melhor romance do ano passa-

do.Também foram premiados os livros “Desgracida”, de Dalton Trevisan (categoria contos e crônicas), 

“1822″, de Laurentino Gomes (categoria reportagem), e “Em Alguma Parte Alguma”, de Ferreira Gullar 

(categoria poesia).  Este ano de 2012, apenas um título será premiado em cada categoria.                                            

 Os Jabutis de livro deste  ano serão anunciados no próximo dia 30 de novembro, em São 

Paulo.  Enquanto isso, veja abaixo os vencedores de algumas das  principais categorias do Jabuti 

de  2011: Romance -“Ribamar” – José Castello – Bertrand Brasil; Poesia- “Em Alguma Parte Alguma” – Fer-

reira Gullar – José Olympio; Contos e Crônicas“Desgracida” – Dalton Trevisan – Record; Biografia- “Alceu 

Penna e as Garotas do Brasil” – Gonçalo Júnior – Amarilys; Reportagem“1822″ – Laurentino Gomes – Nova 

Fronteira.  

mailto:escritoresbrasileiros@gmail.com
http://ultimosegundo.ig.com.br/1822/em+entrevista+laurentino+gomes+fala+de+1822/n1237770392386.html
http://ultimosegundo.ig.com.br/flip/ferreira+gullar+fui+demitido+de+todos+os+lugares+que+trabalhei/n1597070740329.html
http://ultimosegundo.ig.com.br/cultura/livros/premio+jabuti+altera+regras+para+edicao+2011/n1238184980170.html
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PESQUISAS HISTORIOGRÁFICAS: PROF. DOUTOR DENIS BERNARDES 

 O Centro de Estudos do GREMAÇOM  distribuiu entre os seus associados esse mês  

as indicações  bibliográficas para àqueles envolvidos em pesquisas historiográficas maçô-

nicas de caráter regional. Dentre elas, a  Produção do Triênio (2010-2012) do historiador 

alagoano recentemente falecido em Recife, o professor doutor Denis Antônio de Mendon-

ça Bernardes citadas a seguir. 

 Capítulos de Livros Publicados 
1. BERNARDES, D. A. M. . Impressos e Liberdade: Notas para uma história da ti-

pografia de Pernambuco (1817-1850). In: Aníbal Bragança e Márcia Abreu. (Org.). 
Impresso no Brasil: Dois séculos de livros brasileiros. 1 ed. São Paulo: UNESP, 2010, v. , 
p. 191-204. 

2. BERNARDES, D. A. M. . Algumas lembranças de uma longa luta. In: Jaime de A. 
Gusmão Filho. (Org.). Democracia e universidade. A campanha perdida para reitor. Reci-

fe: Editora Universitária, 2010, v. , p. 195-205. 
3. BRANDAO, G. M. ; SALLUM JR, B. ; RICUPERO, B. ; BERNARDES, D. A. M. .Gildo 
Marçal Brandão: uma evocação pessoal. In: Simone de Castro Tavares Coelho. 

(Org.). Itinerários intelectuais. São Paulo: Hucitec, 2010, v. , p. 13-16. 
 

Resumos Publicados em Anais de Congressos 
1. GALVAO, G. K. A. ; BERNARDES, D. A. M. . Organização da informação no mu-

seu virtual: a Coleção Etnográfica Carlos Estevão. In: CONFIBERCOM. Primeiro Con-
gresso Mundial de Comunicação Ibero-Americano, 2011, São Paulo. Anais do Primeiro 

Congresso Mundial de Comunicação Ibero-Americano, 2011. 
2.GALVAO, G. K. A. ; BERNARDES, D. A. M. . Gestão de Projetos Culturais - O caso 

da Coleção Etnográfica Carlos Estevão do Museu do Estado de Pernambuco. In: 
XVI Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, 2010, Rio de Janeiro. Anais do XVI 
Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, 2010. 

 

Artigos Completos Publicados em Periódicos  
1.BERNARDES, D. A. M. ; LIMA, M. C. . Um Cartesiano na encruzilhada da revolu-

ção. Cadernos do Desenvolvimento, v. 8, p. 75-84, 2011.2.BERNARDES, D. A. M. . E-

ditorial: revelando tesouros. Estudos Universitários (UFPE) (Cessou em 1985), v. 27, 

p. 9-12, 2011.,3. BERNARDES, D. A. M. . Quando a Cidade era Universitária: a ge-

ografia da Universidade do Recife antes da construção do Campus da UFPE. Es-

tudos Universitários (UFPE) (Cessou em 1985), v. 27, p. 17-25, 2011.. ,4. BERNARDES, 

D. A. M. . O acervo da Escola de Serviço Social de Pernambuco (1940-1971). Es-

tudos Universitários (UFPE) (Cessou em 1985), v. 27, p. 85-90, 2011., 5.BERNARDES, 

D. A. M. . Editorial. Estudos Universitários (UFPE) (Cessou em 1985), v. 26, p. 5-7, 

2010., 6.BERNARDES, D. A. M. ; ALBUQUERQUE, J. T. . A juventude nas constitui-

ções brasileiras: um trajeto histórico. Estudos Universitários (UFPE) (Cessou em 

1985), v. 26, p. 89-102, 2010. 
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"Não há cons-

trução que se 

erga sem que,                                                          

junto à arga-

massa, esteja o 

suor do pedrei-

ro." 

COMEMORAÇÃO DOS 80 ANOS DE MOACYR SANTANA  

Chega-nos  a grata notícia da comemoração dos oitenta anos de  MOACYR SANTANA,  

professor emérito da Universidade federal de Alagoas - UFAL, historiador, pesquisador e 

dedicado diretor por longo tempo do Arquivo Público Estadual  de Alagoas.  

Moacyr Medeiros de Sant´Anna  tem no conjunto de sua extensa bibliografia publica-

da,  o estudo monográfico intitulado “Contribuição à História do Açúcar nas Alagoas “, 

editada com o patrocínio financeiro e cultural da Cooperativa dos Usineiros de Alagoas, 

pela sua grandiosa importância para a compreensão da história sócia de nosso estado, 

cujo o alicerce econômico é produção do açúcar e do álcool partir da cana-de-açúcar.  


